



A mesa do banquete do Reino
(Lc 13,22-17,10)
ResumoNeste artigo analisamos a presença de fome e comida, de mesas e banquetes, na segunda seção do caminho de Jesus a Jerusalém, no evangelho de Lucas. O exame da seção parte do contexto agroalimentar rural galileu e urbano imperial romano no século I d.C. Destacam-se, junto ao tema agroalimentar, as relações novas que se propõem, tanto econômicas como familiares, sociais, políticas e religiosas. Conclui-se com uma experiência de organização cooperativa campe-sina nas serras larenses (Venezuela), que intenta recolher o melhor da tradição judaico-cristã de organização agroalimentar.
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La mesa del banquete del reino
(Lc 13,22-17,10)
ResumenEn este artículo analizamos la presencia del hambre y la comida, mesas y ban-quetes, en la segunda sección del camino de Jesús a Jerusalén, en el evangelio de Lucas. El análisis de la sección parte del contexto agro-alimentario rural galileo y urbano imperial romano en el s. I e.c. Se destacan en el análisis, junto al tema agro-alimentario, las relaciones nuevas que se proponen, tanto económicas como familiares, sociales, políticas y religiosas. Se concluye con una experiencia de organización cooperativa campesina en las serranías larenses (Venezuela), que intenta recoger lo mejor de la tradición judeo-cristiana de organización agro--alimentaria.
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The banquet table of God’s kingdom
(Lk 13,22-17,10)AbstractIn this article we analyze the presence of the hunger and the food, tables and banquets, in the second section of the way to Jesus to Jerusalem in Lucas’s gospel. The analysis of the section leaves of the Galilean rural and the Roman imperial urban agriculture-alimentary context in the s. I e.c. In the analysis we put of relief, next to the agriculture-alimentary topic, the new relationships that intend, so much economic, as family, social, political and religious. We conclude relating an experience of organization cooperative peasant in the mountains la-renses (Venezuela) that tries to pick up the best in the Judeo-Christian tradition of agriculture-alimentary organization.
Keywords: Gospel; banquet; context; Rome; cooperativeConta a senhora Joana1 que na cidade de Barquisimeto uma amiga estranhou ao ir ao Mercado de Hortaliças e ver o esposo, que era moto-rista de ônibus, varrendo o local. O senhor explicou que no sistema de cooperativa de que era sócio todos devem dividir os distintos trabalhos e responsabilidades e recebem o mesmo salário. É uma experiência que conta com mais de 30 anos. Trata-se de uma cooperativa que os motoristas organizaram quando não encontraram respostas para as reivindicações sobre o transporte urbano e decidiram usar seus ônibus no transporte de produtos dos campos próximos para vender em um mercado urbano de hortaliças. Hoje é a experiência desse tipo mais importante na Venezuela.Não chega leite à padaria de minha comunidade, e a semana pas-sada faltou arroz – acrescenta a Sra. Petra. A proposta de MERCAL, impulsionada pelo governo atual, de alimentação subsidiada para os setores populares foi muito boa, mas também tem tido falhas. Na mer-cearia da Chata nem sempre se conseguem os produtos básicos para a alimentação diária.O que está acontecendo? Dizem que é a crise mundial. A explicação maltusiana atribui a crise alimentar ao aumento constante da popula-ção sem o crescimento correspondente na produção de alimentos. Mas pode resultar ingênuo falar de crise com essa chave de interpretação.A palavra dos evangelhos ilumina nossa realidade e nosso discurso sobre ela; podemos nos ver nesse espelho. Neste artigo se toma uma seção do evangelho de Lucas (13,22-17,10) com base na qual – e do próprio caminhar das comunidades – se desenvolve o que segue. 
1 Participante do Encontro Bíblico Popular “Gn 31 e agrocombustíveis”, realizado na cidade de Teques em agosto 2009.
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1 Latifúndio e fome na Galileia2
No contexto de Jesus havia grandes desafios para os galileus, re-lacionados com a economia e os alimentos. Com problemas parecidos sofriam os cristãos das gerações seguintes do século I.O império romano constituía uma sociedade agrária, tipo genérico, caracterizada pela utilização de arados de ferro forjado ou aproveita-mento da tração animal e uso da roda e da vela para o transporte de mercadorias. Era marcado, além disso, pelo abismo que separava as classes altas das baixas.Nos tempos de Jesus, a acumulação de capital em mãos de uns poucos era tão grande que, conta Flavio Josefo (Antiguidades Judaicas, 15,365), Herodes, por exemplo, se havia apoderado, por meio de con-
fisco, de uma quantidade enorme de terras (A. J., 17,307) e convertido em área agricultável um terreno de aproximadamente 45 quilômetros quadrados, propriedade de sua irmã Salomé. Desse terreno, Salomé percebia rendas de até 60 talentos anuais (A. J., 17,321), que equivalem, em dinheiro, a 360 mil diárias de um trabalhador agrícola. Herodes, por sua parte, se viu obrigado a baixar os impostos duas vezes para evitar distúrbios gerais, dados a pobreza, o desemprego, a miséria e a fome em que estava vitimada a imensa maioria da população.Na região da Palestina, as classes altas (ou 1% da população) eram donas da metade das terras, e os sacerdotes chegaram a possuir 15% das terras. Nas classes baixas se contavam os camponeses, cuja colheita (75% dela) estava destinada a manter as classes superiores; viviam justo no nível de subsistência, com capacidade apenas para sustentar a família e os animais e pagar os pesados impostos. Bastavam uma sim-ples seca, dívidas ou uma enfermidade para que perdessem as terras e se convertessem em colonos, diaristas ou até escravos.
Assistia-se, ademais, a um forte conflito entre dois modelos políti-co-econômicos, um de imposição romana, outro com raízes ancestrais em território palestino. A política econômica maior estava caracterizada 
2 AGUIRRE, Rafael. Aproximación actual al Jesús de la historia. Disponível em: <www.iglesia.cl/especiales/mesbiblia2006/articulos/aproximacion.pdf>; <http://personal.auna.com/iglesias/histo/histori.htm>; GUIJARRO, Santiago El Jesús histórico. La situación política y social de Galilea. Disponível em: <http://www.jesus. teologia.upsa.es/secciones.asp?codseccion=16>; HANSON, K. C. The Galileia n Fishing Economy and the Jesus Tradition. Disponível em: <http://
www.kchanson.com/ARTICLES/fishing.html>; GODOY, D. Roma, Palestina y Galilea en el siglo I. Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana, n. 47, p. 47-52, 2004; CABESTRERO, 
Teófilo. Relevancia para América Latina de la figura de Jesús en los estudios de Crossan. Disponível em: <http://www.servicioskoinonia.org/relat/002.htm>; PELÁEZ, Jesús. Jesús y el Reino. La parábola del rico y los graneros (Lc 12,13-40). Universidad de Córdoba, RELAT. Disponível em: <www.uca.edu.ni/koinonia/relat>. VILLAMIL, José Rafao Ruz. La igualdad: denario de la justicia de Dios (Mt 20,1-16). Disponível em: <http://www.adital.org.br> (Eclesalia).
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pela redistribuição, segundo a qual havia um poder central forte que concentrava os bens por meio de impostos e taxas; existiam também grandes depósitos ou armazéns centrais, frequentemente ligados aos templos (que também costumavam fazer as vezes de bancos, que atra-íam o dinheiro e custodiavam os recibos das dívidas), cuja distribuição estava em mãos dos que detinham o poder. Por sua mesma natureza esse sistema de redistribuição implicava uma estreita aliança dos he-rodianos, fortes na Galileia, com a aristocracia sacerdotal do templo de Jerusalém. O templo de Jerusalém, como agente de redistribuição, foi um meio de grande alcance para a exploração que ameaçou os valores econômicos antigos com o empobrecimento da população campesina e o aumento das tensões entre as elites e as demais classes. Na antiguidade, os intercâmbios econômicos em e entre aldeias esta-vam baseados na reciprocidade (intercâmbio por presente ou permuta). A maior parte da população era campesina, e a família funcionou como 
uma unidade produtora e consumidora. Isso significa que os parentes tra-balhavam normalmente em conjunto e que os laços de parentesco eram fundamentais para a sociedade de comércio. A economia de reciprocidade se caracterizava por dar sem esperar nada em troca, pela hospitalidade, por compartilhar a casa e a mesa, por ajudar os enfermos e perdoar as dívidas ou pagar as que algum membro houvesse contraído. Tudo isso se inspirava no modelo utópico da sociedade tribal.É sabido que a rebelião dos judeus contra Roma teve também um marcado aspecto de luta contra as elites que oprimiam economicamen-te. Por isso, quando os sublevados, em um primeiro momento, lograram impor-se e entraram no Templo, se apressaram a nomear um novo sacerdote de linha legítima e de origem rural e destruíram os recibos em que constavam as dívidas contraídas com os grandes proprietários (Josefo, Guerra II, 427). Algo semelhante fizeram os galileus do campo quando entraram em Séforis (Josefo, Guerra II, 646).
2 Escravidão e fome na cidade3Nas cidades do império os pobres viviam em situação similar, senão pior. As cidades helenísticas estavam rodeadas por uma sólida 
3 KÖSTER, H. Introducción al Nuevo Testamento Barcelona: Sígueme, 1988, p. 110-111; 114; 404-407; FOULKNES, I. Los códigos de deberes domésticos. Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana, n. 55, p. 42-43, 2006; DA SILVA, C. Tolerancia en Tim... Revista de 
Interpretação Bíblica Latino-Americana, n. 55, p. 82, 2006; MÍGUEZ, N. La tercera generación y los esclavos. Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana, n. 55, p. 88, 2006.
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muralha. Dentro havia, além das casas dos cidadãos, uma praça, e em 
torno dela os templos, edifícios de governo, teatro, ginásio e fontes. Os romanos mantiveram essa estrutura. Mas no século I d.C. agregaram uma ou duas ruas em cada uma, que se converteram em elegantes 
artérias com edifícios luxuosos. A praça se embelezou com portas mo-numentais; aquedutos foram construídos; os ginásios se converteram em termas. As cidades foram a coluna vertebral, política e econômica do império romano. Essa foi uma época de restauração, com prosperi-dade para o império e mais trabalho explorador para o povo. Augusto e Vespasiano reforçaram a urbanização.Como nas cidades gregas, também as romanas incluíam os cam-pos dos arredores. O principal sustento delas era a agricultura. Com frequência os governantes eram latifundiários. A administração das cidades transformou o estilo mais democrático grego, ao ser contro-lada por um pequeno grupo de aristocratas. Libertos, forasteiros ou escravos estavam excluídos de participar no governo. Estes e também os proprietários, trabalhadores artesãos, negociantes e mercadores se organizavam em associações.A unidade de produção era a casa-empresa particular das famílias 
(oficina artesanal, empresa de comércio ou transporte). Essas asso-ciações desenvolveram um modelo de ajuda fundado no sistema de patronato: o superior atuava como benfeitor do inferior e este prestava serviço e honra ao superior, estabelecendo-se redes de obrigações e 
benefícios que impediram a formação de uma consciência de classe entre os grupos oprimidos. O cristianismo encontrou seus membros entre esses grupos e em sua organização associativa se inspiraram as posteriores estruturas eclesiais.A sociedade romana era escravista – pelo menos um terço da po-pulação urbana era de escravos, os quais formavam parte do último estrato da sociedade. Ser escravo era não ter liberdade sobre a própria vontade e o corpo, nem sobre os sentimentos nem o futuro. A atenção pessoal aos donos e a seus amigos amiúde incluía o serviço sexual. O escravo era uma pessoa sem identidade social.As grandes massas de escravos que vivam sob as condições mais opressivas estavam formadas pelos trabalhadores de minas e de lati-fúndios e remadores de galeras. Em uma situação degradante eram obrigados a certos serviços pessoais: prostitutas, eunucos, limpadores públicos; com mais possibilidade de alcançar sua condição de libertos 
estavam os escravos urbanos em oficinas de artesãos e mercados. Mui-
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tos escravos estavam nas casas-empresas e órgãos do governo; outros em casas de artesãos particulares e em pousadas, realizando tarefas de alimentação, limpeza e trabalho têxtil. Mais reconhecidos eram outros serviços para as classes altas, tais como pedagogos, médicos, cozinhei-ros, administradores… Mas nenhuma dessas situações era vantajosa. Considerando essas realidades, se começará a aproximação à seção Lc 13,22-17,10, ressaltando as passagens referidas à comida, à fome e às relações sociais nas quais se enquadram.
3 O Reino transforma as relações 
Contexto, estrutura e fontes de Lc 13,22-17,10 
(no caminho até Jerusalém)
Despotes, a palavra que Lucas usa para dono de casa (Lc 12,39; 13,25; 14,21; 22,11) assinala o responsável por um lugar de produção que inclui escravos. Apesar de o contexto primitivo para as parábolas 
de Jesus ser as aldeias campesinas de Galileia, no texto final de Lucas elas devem ser compreendidas a partir da cidade. Insinua-se a trans-formação dos colonos e diaristas das grandes fazendas ou latifúndios 
em escravos de oficinas domésticas.
O contexto final que se propõe, portanto, para a leitura de Lc 13,22-17,10 é o de comunidades galileias rurais deslocadas para a mar-gem da cidade. Elas valorizam suas raízes e sua memória campesina e vivem na tensão interna com os novos modos de organização social da cidade e com os traços mais marcantes de helenização cultural.Quanto à estrutura e fontes lucanas, em Lc 9,51 há uma clara rup-tura no relato desse evangelho. Cumprem-se os dias de sua ascensão e 
Jesus reafirma a vontade de ir a Jerusalém. O relato de viagem é muito próprio de Lucas, é sua parte mais original, apesar de utilizar a Fonte dos Ditos (Q) como fonte importante para os capítulos sobre os quais vamos discorrer. Em todo caso, Lucas marca os textos Q, assinalando-os com frequência, em um exercício tipicamente hermenêutico, a novos sentidos. As fontes para essa unidade são exclusivamente a Fonte dos Ditos (Q) e as próprias de Lucas (L).As menções de Jerusalém e do caminho permitem dividir a nar-ração da viagem em quatro seções: 1) 9,51-13,21; 2) 13,22-17,10; 3) 17,11-18,30; e 4) 18,31-19,444. O bloco Lc 13,22-17,10 é considerado 
4 RICHARD, P. El Evangelio de Lucas. Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana, n. 44, p. 16-26, 2003; GUIJARRO, S. La buena noticia de Jesús. Quito: Verbo Divino, 1998, p. 77-78, que 
situa o final da viagem em Lc 19,28.
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pelos exegetas como uma unidade dentro do bloco maior do caminho de Jesus a Jerusalém. A menção expressa desse caminho em 13,22 e 17,11 é um indício importante. Jesus, caminhando por povos e cidades até Jerusalém, é o ponto de partida em 13,225. E de novo será essa a situ-ação – de caminho a Jerusalém – em 17,11. Se a primeira seção da via-gem pode ser lida como a transformação da história (espaço e tempo) pelo Reino, Lucas não para aí; na segunda avança em um sentido mais relacional. Não são só espaços – caminhos, casas, corpos – ou tempos, privilegiados na primeira seção; trata-se agora da transformação dos modos humanos (políticos, econômicos, sociais, familiares e religiosos) de relacionar-se. Todas essas relações convergem à transformação.
3.1 Um novo senhorio: para que os excluídos comam e bebam 
na mesa do Reino
(O âmbito sociopolítico)Os quadros 13,22-35 e 17,1-10 constituem a abertura e o fecha-mento da seção. Os termos comer e beber (13,26; 17,8) marcam a inclu-são. Quem são aqueles que podem comer e beber na mesa do Reino? Nas categorias sociais da época um servo nunca poderia sentar-se à mesa de seu senhor; mas não é assim no Reino de Deus. Em todo o império romano, os pobres não podiam entrar no banquete e a porta estava fechada para eles. Mas no Reino que Jesus proclama muitos que vêm 
de longe – os excluídos – entram no banquete. Ninguém fica de fora.No primeiro quadro (13,22-35) se mencionam claramente os pri-meiros que são últimos e os últimos que são primeiros. Os pequenos 
são importantes. Os primeiros que falam e perguntam a Jesus ficam de fora; mas muitos que estão fora são aceitos na mesa do Reino. O relato da porta fechada é uma ironia de Jesus. Para os pobres, a porta tem estado fechada, mas agora, no Reino de Deus, todos os excluídos estarão sentados à mesa. Somente o que acredita ter posto reservado 
ficará de fora (13,23-30).
5 RICHARD, P. (El Evangelio de Lucas. Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana, n. 44, p. 20-24, 2003), GEORGE, A. (El evangelio según san Lucas. Estella (Navarra): Verbo Divino, 1979, 
p. 28) e FLICHY, O. (La obra de Lucas. Estella (Navarra): Verbo Divino, 2003, p. 24), entre outros, consideram esse bloco como a segunda etapa ou seção da viagem. Assume-se aqui a hipótese da fonte Q, a prioridade sinótica de Mc e algumas contribuições da investigação sobre Q. Para a distribuição das fontes nesta unidade: RICHARD, ibidem p. 20-24. Transcrição do documento 
hipotético em PIXLEY, J. e VAAGE, L. “El Evangelio radical de Galilea: la fuente sinóptica Q”. Revista 
de Interpretação Bíblica Latino-Americana, n. 22, p. 157-160, 1996. Discussões sobre o caráter profético de 13,28-35 + 14,16-35 em: VAAGE, L. El cristianismo galileo y el evangelio radical de Q. 
Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana, n. 22, p. 92-93, 1996; e em HORSLEY, R. 
Jesús y el Imperio. Estella (Navarra): Verbo Divino, 2003. p. 114-119.
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“A imagem de 13,28-29 é claramente a de Israel reunido para o banquete do Reino de Deus, imagem comum da restauração de Israel no 
discurso dos profetas (Is 55,1; Jr 31,7-14)” (HORSLEY, 2003, p. 116)6. O típico dessa profecia é “a exclusão da elite, que estaria chorando e 
rangendo os dentes”. “O lamento profético em 13,34-35, ao identificá--los explicitamente como a casa governante de Jerusalém, se aflige por sua futura desolação no juízo de Deus devido a sua renúncia a escutar as repetidas advertências de Deus ”7. 
No quadro final (17,1-10) é irônico o relato do servo inútil (17,7-10), próprio de Lc. O termo inútil aponta a ironia. Como pode ser chamado assim quem tem estado arando todo o dia e faz o trabalho escravo na casa, segundo o pedido do amo? “Cinge-te para servir-me, até que tenha comido e bebido e depois comerás e beberás tu”. Em um bibliodrama realizado nas comunidades populares da 
Venezuela em torno dessa passagem, as experiências que afloravam eram as de injustiça sofrida pelas mulheres trabalhadoras em casas de 
família alheias. E se punha em entredito a mensagem final de submis-são8. Tomando em conta essas perspectivas hermenêuticas, a passagem pode ser lida sob dois contextos diferenciados. Segundo o mais antigo, os camponeses galileus, trabalhadores rurais que haviam perdido toda possibilidade de existência autônoma e deviam se vender como escra-vos, seriam os destinatários da mensagem. Uma segunda leitura nos situaria no lugar dos escravos residentes nas cidades greco-romanas. Em ambos os casos, os senhores os exploravam e menosprezavam seu trabalho, tratando-os como inúteis. Mas bem que se aproveitavam de sua utilidade! Eles – camponeses e escravos – entenderam que isso era justamente o oposto ao Reino. No Reino haverá inclusão e o conside-rado senhor se porá a servir a os servos. Ali os excluídos de sempre poderão comer e beber, sem mais exploração nem injustiça, tal como já aponta Lc 13,28-29.Com esses dois quadros se dá a chave para interpretar adequada-mente a seção em seu conjunto. Os que sempre comeram e beberam, 
os senhores – poder econômico –, os filhos de Jerusalém – líderes 
religiosos – terão dificuldades para participar do banquete do Reino. 
6 HORSLEY, R. Jesús y el Imperio. Estella (Navarra): Verbo Divino, 2003. p. 116.7 Ibidem, p. 116-119 (ver estas referências: Am 5,2-3.16-17; 1Rs 19; 18,17; Jr 26,7-23; Dt 32,11; Is 51,17-18; Sl 118; JOSEFO, Guerra 6, 300-309).8 O bibliodrama se realizou no Encontro Bíblico Popular “Gn 31 e agrocombustíveis”, conforme já citado. Formaram-se duplas compostas por um amo e um servo (homens e mulheres, indistintamente). Foi lido Lc 17,7-10. A dupla decidiu qual personagem cada um representaria. 
Depois foram compartilhados experiências, sentimentos e reflexões.
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Os excluídos, escravos e trabalhadores do campo terão os primeiros postos na mesa do Reino. 
Comer e beber é privilégio exclusivo de senhores e “filhos do Reino”. No modelo econômico redistributivo os servos são os últimos e a quem as portas se fecham. Ficaram sem as terras próprias e vivem como es-cravos diaristas. No discurso irônico de Jesus se invertem as coisas: aos 
filhos de Jerusalém se fecham as portas, e os servos comem primeiro que os senhores. No banquete do Reino cabem todos os aleijados: do norte, do sul, do leste e do oeste.
3.2 Novas relações sociais, nova família no Reino: os pobres e 
seu acesso à mesa de comida
(O âmbito sociofamiliar)Os quadros segundo e sexto (Lc 14,1-24 e 16,14-31) giram em torno de ricos (14,12; 16,19.21-22) e pobres (14,13.21; 16,20.22) e seu acesso à mesa (14,10; 16,21). O ambiente é o da casa (14,1.23; 16,27), onde se celebra uma recepção (14,13), ceia (14, 12.16.17.24), 
comida (14,12), boda (14,8; 16,18) e festa (16,19). Ali estão os fariseus (14,1.3; 16,14) e diante deles se colocam as novas relações no Reino 
de Deus (14,15; 16,16).O questionamento sobre o modelo familiar patriarcal se acentua nesses quadros. Quem é o irmão? A visão de família greco-romana das cidades, exclusiva e excludente imperial (neoliberal, diríamos hoje), está minando as tradições da família ampliada israelita que assegura-va terra e comida para todos. Jesus denuncia a visão reduzida do rico que só considera seus cinco irmãos (16,18) e questiona aqueles que convidam, para suas ceias, apenas vizinhos e irmãos (14,12). Há outro modo de ser fraterno. É o modo do Reino, em cujo banquete os pobres são os recebidos.Nesse segundo quadro se estabelecem os critérios do Reino de Deus: os primeiros serão os últimos, e os últimos serão os primeiros; o que se humilha será exaltado e que se exalta será humilhado (14,11; ver 13,30). O tema do comer pão ou da ceia se vincula à parábola de Lázaro, a quem se priva de pão.A partir daqui começa uma série de parábolas (a dos convidados ao 
banquete, a do filho pródigo, a do administrador e a do rico e Lázaro) nas quais o tema da comida e a justiça são fundamentais.Na parábola dos convidados ao banquete (Lc 14,16-24), os primei-ros convidados rejeitam o convite porque há o impedimento de seus 
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bens ou propriedades, como a compra de um campo, de cinco juntas de bois ou ainda o casamento, isto é, desfrutar sua mulher, considerada por eles como propriedade do marido.Um “grande banquete” evoca imagens da elite poderosa e rica. Com efeito, os comensais convidados são homens ricos que, em aberto contraste com os diaristas, compraram terrenos adicionais, multiplicam jugos e bois para arar… Os ricos convidados se recusam a ir ao banque-te; é por isso que “pobres, coxos, cegos e paralíticos” são convidados 
(HORSLEY, 2003)9. No quadro sexto (Lc 16,19-31), a parábola do rico e Lázaro fala de um homem sumamente rico e de um pobre extremo que não pode comer nem sequer as migalhas que caem da mesa do rico. Sabemos do rico que banqueteava todos os dias esplendidamente; e também sabe-mos de um pobre, Lázaro, que queria encher o estômago (16,21) com o que caía da mesa do rico. Assim se ilustram com clareza os critérios do Reino assinalados anteriormente: Lázaro foi último e humilhado e termina sendo alçado junto ao Pai Abraão; o rico, que é primeiro em celebrar festas, é humilhado e deixado fora da mesa do Reino.Por estar no portal da casa e não fora da cidade, seria de se es-perar que o pobre entrasse na casa do rico para comer ao menos as sobras do banquete ou que o rico saísse para se encontrar e remediar sua necessidade. Sem dúvida, ambos morrem sem que se produza o encontro. A porta não chega a se abrir nunca (PELAÉZ, [S.d.])10.
Aqui fica explícita a injustiça. Ilustra-se e denuncia-se plastica-mente o problema da fome. Não se deve à carência de bens, mas à cegueira e à exclusão, à indiferença diante do outro que está tão perto: no próprio portal.O modelo familiar de organização tem responsabilidade no processo. A casa familiar patriarcal greco-romana só cria diferenças e exclusões, expropriações e fome para muitos que deixaram de ser irmãos. Sonha--se com a casa-família pré-israelita, comunidade de aliança, na qual estrangeiros, órfãos e viúvas são acolhidos como parte integrante dela.Há banquetes em torno de Jesus. Convidam-no. E Jesus se situa profeticamente, ocupa o lugar dos últimos, junto ao umbral da casa, junto a Lázaro, junto à mulher amorosa que tem perfumado seus pés (Lc 7,36-50).  9  HORSLEY, R. Jesús y el Imperio. Estella (Navarra): Verbo Divino, 2003. p. 119. 10  PELÁEZ, Jesús. “Jesús y el Reino”.
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3.3 Nova economia: os bens para a solidariedade
(O âmbito econômico)Os quadros terceiro e quinto (14,25-35 e 16,1-13) apresentam as 
parábolas do homem que vai edificar, do rei que vai lutar e do admi-nistrador injusto. Os temas da fome e da terra não parecem nomeados explicitamente, mas as ressonâncias econômicas são evidentes. Batalhas e construções são inversões macroeconômicas que fazem prosperar os mais ricos e deixam o povo na miséria. Muitos cálculos são feitos, mas não se tomam em conta as consequências que têm para o povo (14,25-35). Azeite e trigo são produtos de exportação que ocasionam riquezas para uns, mas grandes injustiças para outros: desemprego e fome (16,1-13).O projeto do texto evangélico cobra grande vigência em nosso contexto de neoliberalismo globalizado. A utopia do atual sistema de economia global é idolátrica quando o sistema se considera a si mesmo como um absoluto por cima da vida humana e natural. O mercado, ao se 
transformar em finalidade última, decide sobre a vida e sobre a morte de toda a humanidade como algo sobrenatural… A consequência dessa 
coisificação é a liquidação do ser humano como sujeito.Uma alternativa pós-capitalista requer, antes de tudo, reverter 
essa relação de meio e fim para pôr a economia ao serviço da vida… As alternativas que possam ser propostas não poderão formular-se passando por alto da economia: se encontram entre o chamado livre 
jogo do mercado e a planificação centralizada… Uma real alternativa… 
consistirá em uma mediação entre o mercado e a planificação na qual 
o mercado esteja subordinado à planificação, de tal maneira que a economia se oriente à plenitude de vida da cidadania mundial…Na mesma medida que a implementação de alternativas neokeyne-
sianas se dificulte, se vislumbrará mais viável a utopia pós-capitalista em que se inverta a racionalidade econômica em função da vida mes-
ma… Formular essa via significa entrar na nova utopia (TABLADA; DIERCKXSENS, 2006)11. 
3.4 Jesus, o filho pródigo. A conversão do pai à solidariedade
(O âmbito religioso) A seção central se encontra em Lc 15. A fome (15,14.17) é o centro do capítulo e, portanto, da seção. Só aqui aparece esse termo e cons-titui o ponto mais alto da narração. É a fome do povo o que está em consideração. A fome dos pobres. A fome dos últimos.
11  TABLADA, C.; DIERCKXSENS, W. Guerra Global, El perro y la rana. Caracas, 2006, p. 245-246.
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Pai-filho é o binômio que mais se repete na unidade, como se se quisessem pôr em relevo as relações causais entre relações familiares desbaratadas e egoístas e a fome; como se se quisesse ressaltar que a realidade da fome se nutre de um modelo econômico e familiar em que 
pai e filho perdem suas raízes israelitas e no qual os filhos se tornaram operários do império. O pão de 15,17 remete à seção segunda em que o pão se come em casa dos fariseus, de modo excludente. Os servos (15, 22.29) mantêm 
na referência ao conflito social no relato, pois vinculam o pai com todos os senhores e ricos do resto das seções.Alguns termos próprios de Lc (presentes na Fonte de Ditos Q 13,22-17,10) se concentram nesse capítulo – fome, bens (15,12.13), comer com (15,2), vida (15,12.30), matar (15,23.27.29.30) – e estão relacionados entre eles: fome-comer com, vida-matar, bens. Para que são os bens? – parece dizer-nos o evangelista. Para a fome ou para comer com? Para a vida ou para a morte?
O filho menor
Não é adequado pensar em Jesus como o filho pródigo. De Jesus dizem os fariseus: “Anda com os pecadores e come com eles”. Do pró-
digo diz o filho maior: “Gasta mal seus bens com prostitutas”. O filho pródigo-Jesus foi com publicanos e pecadores a outro país próximo, o dos excluídos, o das mulheres de má vida (elas e os publicanos serão 
os primeiros no reino: Mt 21,31), um país onde o filho não monopoliza os bens, a não ser que os divida; isso é ser pródigo (para os poderosos compartilhar é esbanjar, gastar mal: Lc 15,13; ver 15,1-2).
Em situação de fome o filho (Jesus – o povo pobre) sofre o poder dos pagãos, proprietários de porcos (15,15-16), poder econômico as-sociado aos romanos (a referência aos porcos = legião romana se faz também em Mc 5). O dono dos porcos é cidadão (15,15), poder pagão, poder romano, poder econômico que explora o povo até deixá-lo até mesmo sem o mínimo alimento necessário.O último recurso é entregar-se ao poder dos escribas, ao poder religioso, submeter-se a sua ideologia, como um submisso trabalhador, entregar-se ao “Pai” – da teologia tradicional e da parábola –, patriarca bendito por Deus e cheio de propriedades: terras, bezerros e cabritos. 
O filho pródigo se aproxima do pai, assim como Jesus toma distância do modelo de religiosidade centralizado no templo de Jerusalém. O 
filho menor (Jesus) se aproxima do pai que explora os servos para 
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enriquecer-se, com um modelo econômico que tem esquecido por completo as tradições tribais do antigo Israel.
O filho menor caminha, como Jesus que vai até Jerusalém. Jesus, o galileu, dirigiu-se a um país próximo (à mesma Galileia, com suas tra-dições próprias que a fazem próxima até mesmo territorialmente dos 
pagãos). O filho menor está longe do pai e o filho maior que não está disposto a ver a realidade que tem ante seus olhos; como é distante o pobre Lázaro para o rico quando o tem no umbral de sua casa.Os camponeses galileus, ao escutar falar desse país longínquo (15,13) a que o filho se dirige, seguramente esboçariam um sorriso (ou ririam a gargalhadas), compreendendo que se tratava de sua própria terra.
O filho maior, que acusa o menor de “consumir a vida” do pai “com prostitutas” (15,30), difamando a seu irmão com essa interpretação pecu-liar de seu desperdício de liberalidade (15,13), pode estar representando os encarregados – administradores – de fazendas e terras e os clientes 
fiéis ao império romano que nunca os trairiam em caso de insurreição.
A conversão do paiA diferença das parábolas prévias de Lc 15 (da ovelha e das mo-
edas perdidas) é que o pai não busca o filho. Espera que ele volte ao 
redil, “à religião tradicional” de escribas e fariseus. Ao final, também o pai estará a caminho, sairá da casa – entendida ao modo do império – 
para encontrar-se com o filho (15,20). É o caminho da conversão. Daí à solidariedade do banquete festivo só há um passo (15,23-24).
Quando o filho menor pede que o tratem como um empregado, des-mascara o proceder do pai. É uma frase crítica ante os maus-tratos que o pai-senhor causa aos trabalhadores12. O filho sabe como se tratam os empregados: ele tinha passado por isso; tem visto o sofrimento do povo, como o Deus do êxodo. O pai ainda não havia visto isso. Só quem passa pelo sofrimento do povo pode estar próximo dele. O pai se dá conta – co-
meça a caminhar –que a acolhida sincera do filho supõe a transformação das relações de exploração com seus trabalhadores. E o pai se converte! Mata o bezerro gordo para todos. É a festa da solidariedade.
O pai aprende com o filho menor e também ele “gasta mal seus bens” em um compartilhar solidário; por isso, é capaz de matar o 
animal cevado. Ele estava tratando seus filhos como empregados, e os 
12 Talvez seja por isso que alguns manuscritos censuram a frase do v. 21: “trata-me como um de 
teus empregados”. Em alguns ela é deixada, mas somente como pensamento do filho (v. 19); em outros é eliminada porquanto supõe a denúncia frontal, cara a cara, do atuar injusto do pai.
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empregados como escravos; mas agora se faz a festa da solidariedade, contrariamente ao rico do capítulo 16 que promove uma festa de ex-clusão, na qual não cabe o pobre Lázaro13. 
4. Comunidades autossustentáveis, sem exclusõesNos textos estudados se descobre uma realidade vinculada ao que se tem denominado crise alimentar, caracterizada pelos seguintes traços:
• Há fome. Menção explícita feita em Lc 15, quando o filho não tem possibilidade nem de comer as bolotas com que se alimentam os porcos. Situação de miséria e mendicidade re-
fletida pelo pobre Lázaro, que não recebia nem as migalhas 
de comida. Ambos, filho menor e Lázaro, não têm com que encher o estômago. 
• Há alimentos. Abundam as mesas em torno aos que se reúnem para comer e beber. Há festas e banquetes. Há desperdício. A parábola de Lázaro é eloquente nesse sentido. O rico banquete-ava e vestia luxuosamente. Não se trata de um sonho de Jesus, senão ilustração plástica do que se vivia na corte herodiana e entre os governantes das cidades do império romano. 
• Há um sistema de exclusão e diferenças que se expressam nos modos de comer. Lázaro é excluído, o servo é relegado a comer mais tarde, outros são enviados aos últimos lugares… 
• Há, nos textos lucanos, uma clara denúncia profética nos la-mentos sobre os dirigentes da cidade (13,34), na voz de Abraão (16,25-31), na inversão de situações propostas (os primeiros serão os últimos no banquete, os convidados primeiros não serão recebidos…) etc.
• Há, finalmente, uma proposta alternativa: o banquete do Reino, a que de todas as diásporas chegarão junto aos patriarcas; o seio de Abraão oferecido aos pobres… Fica a pergunta pelo alcance prático e transformador dessa proposta simbólica nas comunidades lucanas.
A análise dessa unidade lucana, contextualizada finalmente na ci-dade greco-romana, não faz senão reforçar as conclusões a que Horsley tem chegado mediante exame dos textos produzidos por comunidades 
13 Sobre o poder patriarcal e a resistência a ele nessa parábola, é importante o artigo sob a perspectiva hermenêutica gay de MUSSKOPF, A. El hijo pródigo y los hombres gays, em Revista 
de Interpretação Bíblica Latino-Americana, n. 56, p. 100-109, 2007.
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originárias da Galileia de Mc e Q. As comunidades lucanas não fizeram senão situar-se na esteira de Jesus.Jesus assumiu que Deus tinha dado a terra às famílias com um direito inalienável como base para viver. Na tradição da aliança israelita ele encontrou uma inesgotável reserva de ensinos destinados a que as famílias fossem econômica e socialmente viáveis, como membros de comunidades rurais e mantendo relações socioeconômicas igualitárias.Jesus convidou o povo a assumir o controle das próprias vidas mediante uma revolução social. Em lugar de injuriarem-se uns com os outros por causa da pobreza que os acometia, podiam instaurar a ajuda mútua para restabelecer a assistência entre eles. Longe de imitar as práticas exploradoras dos ricos, deviam renovar o compromisso com os princípios de justiça da aliança. Em vez de imitar os modelos imperiais, quem pretendesse exercer liderança devia se fazer escravo dos outros.Em circunstâncias de pobreza lacerante e impotência virtual, Jesus e seus seguidores encontraram indispensável lutar pela prática desses valores e princípios de justiça, cooperação e solidariedade. A ordem imperial estava vigente. Jesus, sem embargo, chamava o povo a tomar o controle e a reconstruir sua própria vida comunitária com a esperança 
de que a ordem imperial estava condenada por Deus (HORSLEY, 2003)14.
5. Bojó: banquete dos pobres. Uma experiênciaUma expressão atual dessa alternativa do banquete do Reino, histórica e transformadora, sem dar lugar a dúvidas, se vislumbra na experiência de Cooperativa de Produção Agrícola em Bojó. Bojó é um lugarejo de Sanare, Estado Lara, na Venezuela. A cooperativa tem 35 anos e nela aproximadamente 20 sócios trabalham de forma comunitá-ria. O evangelho serve de inspiração, dimensão que se vê impulsionada pelos “irmãozinhos do evangelho” que vivem ali.A experiência de Bojó apresenta traços similares aos da sociedade tribal pré-israelita ou da comunidade de aliança utópica promovida por Jesus de Nazaré:
• Igualdade. Todos os sócios da cooperativa ganham igual. Nin-
guém é gerente. Todos fazem o trabalho mais humilde ou fisi-camente mais duro; por exemplo, agachar-se para desmontar ou colher cebolinha, arrancando-a com a mão. A coordenação é em forma de rodízio: cada um a faz durante 15 dias e todos passam por ela. As decisões são tomadas em conjunto. Essas 
14  HORSLEY, R. Jesús y el Imperio. Estella (Navarra): Verbo Divino, 2003. p. 162-163. 
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reuniões são muito importantes. A vizinhança encontra gran-de semelhança com a sociedade tribal: não se trata de chefes nem proprietários que empregam operários, senão que todos os membros trabalham em situação de igualdade e os ganhos são divididos também em partes iguais.
• Ecologia. Respeita-se a mãe-natureza, produzindo segundo métodos naturais. Evitam-se os adubos e inseticidas químicos que destroem o solo e a saúde dos usuários. É utilizado adubo natural produzido ali mesmo (com o método de cultura de minhocas) ou conseguido em lugares próximos (esterco de animais, conchas de arroz). São controladas as pragas e enfer-midades buscando o equilíbrio da mesma natureza. Assim os trabalhadores e consumidores vivem mais sadios.
• Formação. Existe um processo de formação para os integrantes da cooperativa. O comitê de formação é muito ativo: fomenta encontros, aproveita visitas, promove o apoio das universida-des e intercâmbios com outras organizações. É uma formação na qual a teoria está intimamente ligada à prática. Cresce, ao mesmo tempo, a consciência acerca do funcionamento dessa sociedade, dominada por multinacionais mais preocupadas com o rápido enriquecimento delas do que com a vida das pessoas. Assim se tem um conhecimento do perigo que repre-sentam os transgênicos, as consequências do uso dos cultivos para produzir etanol, que esgotam os solos sem alimentar o povo, a intensiva produção de soja destinada à exportação sem considerar as necessidades alimentares e laborais da população local… 
• Comercialização. Escapam dos grandes monopólios, mediante aliança com o movimento cooperativo local, com organização de feiras de hortaliças e facilitando que os mesmos produtores participem no controle das vendas.Essa organização serve de modelo a outros grupos para uma forma mais comunitária de associação. É uma amostra do que pode se fazer a partir das bases, sem domínio piramidal. O governo e as instituições se respeitam e estão ali como facilitadores, para orientar, mas não para dominar nem impor.É uma experiência entre muitas outras que nos fazem ver que a crise atual não é tanto carência, mas desigualdade distributiva. “Uma 
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economia comunitária, estruturada pelos esquemas primitivos, atrelada a padrões igualitários ou quase igualitários de distribuição, tem dado sempre mostras de estar em condições de sustentar-se” (TABLADA; DIERCKXSENS, 2006, p. 216)15. 
Não se trata, portanto, de um problema demográfico, mas político 
e econômico. Vários são os desafios que essas experiências e o Evan-gelho nos propõem hoje:
• Sustentabilidade alimentar para todos;
• Fortalecimento das estruturas comunitárias rurais;
• Substituição da agricultura industrial por explorações reduzi-das manejadas pela base;
• Produção e consumo de alimentos sadios, sem substâncias tóxicas;
• Direito a viver em comunidades locais em que há respeito; 
• Trabalho em condições dignas e igualitárias para homens e mulheres (TABLADA; DIERCKXSENS, 2006, p. 224)16. 
Estes são alguns dos desafios importantes dos cristãos e da hu-manidade na hora presente. Com eles estamos comprometidos. Com Deus acompanhando nossas lutas.
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